
PERIGOS
DA INTERNET

COMO PAIS PODEM
PROTEGER SEUS FILHOS?



O Mundo da Internet oferece inúmeras vantagens para crianças 
e adolescentes e amplia de forma substancial as possibilidades 
de pesquisas, relacionamentos, acesso a programas educativos, 
entre outros. Mas, se por um lado tudo isso é muito legal, por 
outro, a velocidade e a facilidade da disseminação de informação 
criam um ambiente perfeito para que infratores se aproveitem 
da inocência das crianças para a prática de delitos.
Por isso, com o objetivo de ajudar sua família a adotar melhores 
práticas no uso da Internet, indicamos abaixo algumas dicas 
bem singelas aos pais que se preocupam em proteger seus f ilhos 
dos “perigos da Web”. 

1. Se possível, evite deixar computadores nos quartos de crianças e adoles-
centes. Essa medida simples garante o acompanhamento visual pelos pais do 
material acessado por seu filho e também inibe que pessoas mal intencionadas 
incentivem sua criança a ter atitudes impróprias em frente à web cam. Vale es-
clarecer que geralmente os criminosos perguntam ao menor em que local f ica 
o computador e se os pais estão por perto ou podem vê-lo, justamente com o 
objetivo de definir a viabilidade de certas práticas contra seu filho.

2. Mantenha seus programas de antivírus e similares sempre atualizados. 
Novos programas contendo vírus são criados diariamente, daí a importância 
das atualizações para a “saúde” de seu computador. Além disso, programas de 
restrição de acessos a certos sites (pornográf icos ou de violência explícita, 
por exemplo) também podem ser ferramentas interessantes para a proteção 
de crianças e adolescentes.

3. Atenção com os sites de relacionamento. Embora a Internet seja um local ex-
celente para conhecer outras pessoas e manter relacionamentos, todo o cuidado 
é pouco com as informações e fotos lançadas em sites de relacionamento 
(como o Orkut, blogs e fotoblogs, entre tantos outros). Expor abertamente 
a vida para as outras pessoas, principalmente de crianças e adolescentes, exige 
bom senso e acompanhamento permanente dos pais, na medida em que seus 
filhos, além de alvo para a prática de ilícitos, podem se tornar - sem saber ou ter 
intenção, em infratores da lei (o que, pela lei, gera responsabilização dos pais).

4. Def ina claramente as regras de utilização dos recursos tecnológicos e par-
ticipe da navegação. Crianças e adolescentes precisam de regras a respeito da 
utilização da tecnologia para seu desenvolvimento completo e sadio. Estabelecer 
limites pode salvar seu f ilho. Saber qual é o tempo permitido de uso, quais são 
os sites ou assuntos inadequados, as informações que não podem ser veiculadas, 
etc., gera segurança para pais e filhos. Além disso, navegar pela Internet con-
juntamente com as crianças, conhecer seus sites preferidos, listar conteúdos 
pertinentes a cada idade, sites de pesquisa, cultura e curiosidades, pode ser 
uma experiência única e recompensadora para toda a família. 

5. Advirta seu f ilho a evitar conversas virtuais com estranhos, mesmo que estes se 
apresentem como crianças. Grande parte dos criminosos se faz passar por crianças 
para obter informações da família, tais como escola, horários, empresa onde os pais 
trabalham. Outra estratégia é o envio de presentes para conquistar o afeto da vítima. 
O próximo passo é convencer a criança a comparecer a encontros presenciais. Por esta 
razão, crianças e adolescentes precisam ser constantemente alertados sobre os riscos 
dessas conversas e os perigos que encontros reais podem oferecer. Mesmo se houver 
fortes convicções a respeito da idoneidade do “amigo virtual”, os encontros reais só 
devem acontecer se agendados previamente, com o acompanhamento obrigatório 
de um adulto e em lugares públicos. 

6. Cuidado com arquivos ou programas anexados em mensagens. Essa dica é pra 
toda a família: não abram arquivos ou programas anexados a e-mails recebidos 
de desconhecidos. Eles podem conter vírus ou espécies de programas que “rou-
bam” informações de seu computador sem que vocês percebam. Assim, pensem 
bem antes de clicar em arquivos enviados mesmo por amigos e parentes.

7. Pondere a respeito do uso de programas de compartilhamento de arquivos. Al-
guns programas permitem que seus usuários busquem e troquem entre si arquivos 
que os interessam (geralmente músicas, filmes, vídeos em geral). Isto significa que, 
ao instalar este tipo de programa, seu filho está deixando “a porta aberta” para que 
qualquer pessoa que também tenha o software busque as informações que quiser 
em seu computador (o que inclui todo o tipo de arquivo, fotos, etc.). Por isso, além da 
questão de desrespeito a eventuais direitos autorais no caso de troca de músicas e 
f ilmes, este tipo de programa deve ser evitado exatamente por deixar seu computa-
dor - e indiretamente a sua família, muito vulneráveis.

8. Oriente devidamente seu filho sobre o “cyberbullying”. Pela Internet, ofensas 
reiteradas e humilhações constantes – principalmente entre adolescentes, re-
cebem o nome de cyberbullying (é aquela típica e conhecida “perseguição escolar” 
geralmente direcionada a alunos tímidos, muito estudiosos, entre outros – só que 
agora, ocorrendo pela Web). Converse com seu filho a respeito dos efeitos emocionais 
e legais que tais ofensas podem ocasionar e, f ique de olho em eventuais mudan-
ças em seu comportamento pois podem indicar ser ele vítima desse novo tipo de 
agressão. É muito importante que pais e educadores conversem abertamente sobre 
o problema e atuem em conjunto para evitá-lo ou para minimizar seus efeitos.

9. Converse francamente com seus f ilhos. Esta é a “regra de ouro”: nada como 
uma boa conversa com as crianças para evitar que assuntos como racismo, violên-
cia, pornograf ia e pedof ilia venham assombrar sua família. Seus filhos precisam 
saber exatamente o que você pensa sobre esses temas e sobre a necessidade de 
evitá-los. Crianças esclarecidas, além de alertar outras crianças, não são alvos tão 
fáceis para criminosos.
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